
A Palavra _________________________________________ 
Ano C - XII Domingo do Tempo Comum – 19 de Junho 

Primeira Leitura – Profeta – Livro de Zacarias 12,10-11;13,1. 

Segunda Leitura – Apóstolo – Carta aos Gálatas 3,26-29. 

Evangelho – São Lucas 9,18-24:  
Um dia, Jesus orava sozinho, estando com Ele apenas os discípulos. Então 

perguntou-lhes: "Quem dizem as multidões que Eu sou?" Eles responderam: "Uns, João 
Baptista; outros, que és Elias; e outros, que és um dos antigos profetas que ressuscitou". 
Disse-lhes Jesus: "E vós, quem dizeis que Eu sou?" Pedro tomou a palavra e respondeu: 
"És o Messias de Deus". Ele, porém, proibiu-lhes severamente de o dizerem fosse a quem 
fosse e acrescentou: "O Filho do homem tem de sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos príncipes dos sacerdotes e pelos escribas; tem de ser morto e ressuscitar ao terceiro 
dia". Depois, dirigindo-Se a todos, disse: "Se alguém quiser vir comigo, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz todos os dias e siga-Me. Pois quem quiser salvar a sua vida, há-de 
perdê-la; mas quem perder a sua vida por minha causa, salvá-la-á". 
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A Bíblia____________________________________________ 
771. Segundo a Carta aos Hebreus, quais são os três nomes que são atribuídos ao rei a quem 
Abraão concedeu os dízimos de todas as coisas? 
SOLUÇÕES: - 770. Moisés  (Livro de Bem Sirá , 45,2). 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 
 

XII Domingo do Tempo 
Comum 

 
Entrada 

Senhor, eu creio que sois 

CEC.II.42   
 

Apresentação dos Dons 

Se alguém quiser  

CEC.II.109/CPD.476/CT.871  
  

Comunhão 

O Senhor é meu pastor – NCT.268  
 

Depois da Comunhão 

Ele foi trespassado  

NCT.489/CAC.195  
 

Final 

Bebei, se tendes sede – CPD.71 

Cartório Paroquial: 

 Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

 Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

 Sábado, às 19h. 

 Domingo, às 11h. 

A Testemunha______________________________________ 
LOUVADO SEJAS – Carta Encíclica “LAUDATO SI” do Papa Francisco 

113. Além disso, as pessoas parecem já não acreditar num futuro feliz nem confiam 
cegamente num amanhã melhor a partir das condições actuais do mundo e das capacidades 
técnicas. Tomam consciência de que o progresso da ciência e da técnica não equivale ao 
progresso da humanidade e da história, e vislumbram que os caminhos fundamentais para 
um futuro feliz são outros. Apesar disso, também não se imaginam renunciando às 
possibilidades que oferece a tecnologia. A humanidade mudou profundamente, e o 
avolumar-se de constantes novidades consagra uma fugacidade que nos arrasta à superfície 
numa única direcção. Torna-se difícil parar para recuperarmos a profundidade da vida. Se a 
arquitectura reflecte o espírito duma época, as mega-estruturas e as casas em série 
expressam o espírito da técnica globalizada, onde a permanente novidade dos produtos se 
une a um tédio enfadonho. Não nos resignemos a isto nem renunciemos a perguntar-nos 
pelos fins e o sentido de tudo. Caso contrário, apenas legitimaremos o estado de facto e 
precisaremos de mais sucedâneos para suportar o vazio. 
114. O que está a acontecer põe-nos perante a urgência de avançar numa corajosa revolução 
cultural. A ciência e a tecnologia não são neutrais, mas podem, desde o início até ao fim 
dum processo, envolver diferentes intenções e possibilidades que se podem configurar de 
várias maneiras. Ninguém quer o regresso à Idade da Pedra, mas é indispensável abrandar a 
marcha para olhar a realidade doutra forma, recolher os avanços positivos e sustentáveis e 
ao mesmo tempo recuperar os valores e os grandes objectivos arrasados por um 
desenfreamento megalómano. 

A Comunidade______________________________________ 

 Domingo, 12 de Junho, na missa das 11h., Festa da Luz (1.º ano da Catequese paroquial). 

 Quinta-feira, 16, às 11h., Eucaristia da Solenidade do Corpo de Deus (não há celebração 
às 18.30h.); às 17h., procissão do Corpo de Deus com início e fim na Sé de Lisboa. 

 Sexta-feira, 17, às 16.30h., ensaio de música litúrgica. 

 Domingo, 19, na missa das 11h., Festa da Esperança (5.º ano da catequese paroquial). 



Solenidade da Santíssima Trindade 

1ª Leitura - Profeta - Livro dos Provérbios 8,22-31  

"O Senhor me criou como primícias da sua actividade."  

 
2ª Leitura - Apóstolo - Epístola aos Romanos 5,1-5  

"O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo."  

 
Evangelho – São João 16,12-15  

"Quando vier o Espírito da verdade, Ele vos guiará para a verdade plena."  

Celebramos hoje a Solenidade da Santíssima Trindade. 

Somos convidados, à luz da nossa Fé, a contemplar Deus que nos criou, para com Ele 

partilharmos o amor na comunidade em que estamos inseridos.  

Na primeira leitura – do Livro dos Provérbios -, Deus é proclamado cheio de bondade e 

de amor através de toda a criação, revestido de beleza e de harmonia. Tal realidade se vive na 

comunhão plena com seu Filho Jesus.  

Na segunda leitura – da Epístola de São Paulo aos Romanos -, surge de novo o convite à 

contemplação de Deus na fé, na esperança e no amor. Os dons de Deus são concedidos pelo seu 

Filho Jesus e pelo Espírito Santo.  

No Evangelho de São João, mais uma vez é exaltado o amor do Pai, princípio e fim de 

todas as coisas. O amor de Deus revela-se, sobretudo, pela entrega do seu Filho Jesus em favor 

dos homens e pelo seu Espírito que conduz à verdade plena.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura –  Deus todo poderoso, és Tu o princípio e o fim de todas as coisas. Por 
isso, as nossas limitações humanas não Te podem abarcar. Mas o teu amor foi tal que 
não Te afastaste de nós, pobres seres mortais. Quiseste ficar connosco e, pensando à 
nossa maneira, tens um prazer infinito em permaneceres no meio de nós.  
 
2.ª Leitura –  Deus todo poderoso, a vivência da fé, da esperança e do teu amor eleva-
nos a Ti, para sermos outros conTigo. Embora vivendo neste mundo, temos acesso à 
tua presença manifestada, agora, de modo perfeito, no teu Filho e nosso irmão, o 
Senhor Jesus Cristo que até assumiu a nossa humanidade.  

 
Evangelho – Deus todo poderoso e eterno, uno e trino, três vezes santo, como 
ousaríamos nós pronunciar o teu nome sublime e chamar-Te Deus-Pai, Deus-Filho e 
Deus-Espírito Santo, se Jesus Cristo, o Filho de Deus, não nos tivesse revelado? Nós 
Te agradecemos, ó Pai, pelo amor que em Cristo nos manifestaste; nós Te 
agradecemos também, porque abrindo o círculo trinitário, nos admites na tua família 
como filhos adoptivos por meio de Cristo. Que, pelo teu Espírito, Te prestemos culto e 
louvor com a nossa vida de todos os dias.  
 Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


